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“Fiz ontem uma entrevista à Elza (a brasileia). Ela vai-se embora esta semana para o Brasil mas volta em Fevereiro, por isso a segunda parte ficou adiada para essa altura. Contudo, ela mora com outros brasileiros e com dois filhos que embora novos já estão a trabalhar. Deixou-me então o contacto para ir fazendo as entrevistas, não estando à espera que ela volte. Tenho outra marcada para Domingo com uma amiga dela. Não sei a hora porque ficou combinado que seria quando acordasse.

Hoje tenho uma reunião marcada com a Assistente Social que nos deu o contacto da Graciete em Chelas. Vou à procura de mais nomes, porque de facto a Graciete não deu continuidade ao processo.”

APD - resposta

Os africanos são assim: dizem sempre que sim, mas isso não tem o mesmo significado de compromisso que para nós tem. Isso é relevante também no sentido da interpretação que possamos vir a fazer das entrevistas que conseguirmos obter. 
Aquilo que parecia mais fácil, porque tem a língua portuguesa mais à mão, porque nos são mais simpáticos e porque nunca dizem que não, os africanos estão-se a revelar mais difíceis ainda de entrevistar que os de Leste. Novamente isso deve ser considerado significativo: os modos de lidar connosco, enquanto relações entre povos que se conhecem à centenas de anos, é particular na sua forma e na sua atitude. Isso não poderá deixar de se refletir também no modo como nos (não) falam para o estudo e no modo como se relacionam com outras autoridades - a que nós somos assimiláveis.
B Rita

Espero que o ritmo retorne porque já ando a sonhar com as entrevistas. Sonhei que estava a entrevistar uma senhora russa que me perguntava se eu já tinha entrevistado muitos russos e eu, ao dizer que não, a russa assobiou e de inúmeras portas, saíram dezenas de russos, muito felizes porque íam ser entrevistados por mim. Pode ser egocêntrico, mas foi um sonho óptimo!

APD - Quanto aos sonhos, é um óptimo episódio. Não sei se de desesperança se de esperança. Mas a experiência que li de um trabalho em Loures (ver última revista do CIES) não é animadora. Temos que "descobrir" formas de recolha de informação eficazes. Para isso temos que reflectir urgentemente sobre a situação. 
Vou ver se convido a Graça Índias Cordeiro - a autora do artigo citado - para discutir connosco o que possa ser feito a este propósito (e também para tirar nabos da púcara).
Entretanto todos os meios são lícitos para conseguir entrevistas. Acho que perante a situação de "silêncios" devemos concentrarmo-nos a entender esses silêncios. Neste caso as limitações territoriais e de forma de contacto, que começamos por tentar limitar a certos modos, devem ser abertas a todas as oportunidades. 
O estudo deverá agora concentrar-se também nos "caminhos" de encontro: quais serão os mais eficazes para obter informação de tipo pessoal, como aquela que pretendíamos? e a que tipo de relação social correspondem tais "baerturas"? e as "fechaduras", a que tipo de relações sociais correspondem?
Precisamos registar detalhadamente as formas de contacto que ensaiámos e "invertar" novas formas de lá chegar.
Peço-te então, que passes a escrito o que fizeste para encontrar as pessoas que já entrevistámos e as outras, que não entrevistamos porque não as encontrámos ou porque se recusaram das diversas formas. 
Depois disso, talvez devamos - para além de alargar as possibilidades de entrevistas, como disse acima - voltar a contactar as pessoas já contactadas, com o objectivo de perceber o tipo de comportamento que assumiram.
